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O livro do prof. Luiz
' 
Gonzaga Piratininga Júnior,

descendente direto da
escrava FeliTNda e dos

escravos'Fpancisco e

Escolástica, de uma
linhagem de cativos que

viveu desde o século XVIII
na Fazenda de São Caetano

(e, também, na de São
Bernardo), leva-nos para

dentro cle um mundo que a
historiografia brasileira tem

desconhecido: o da condição
humana do escravo e clo

negro na força de sua
memórie e do scu sentido da

I{istória. O livro se tornou
possível porque houve lá

atrás, no passaclo, um bisavô
escravo que demarcou o

trajeto clas gerações de
cativos de sua família; un-r

negro em búsca do seu Kinta
Kintê, de suas Negrns Rnízes,

como Alex Flaley.
Piratininga Júnior fez-se

herdeiro dessa busca. E a
prosseguiu clando-lhe o

sentido de uma aventura em
direção ao passado, nosso

passado, um desvendamento
cheio de emoção e ternura.

José de Souza Martins
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PREFACIO

A ,rrroor^ DA ESCRAvtDÃo E Do NEGRo No Bnastr alru DA NÃo ESrA

contadn por intciro. A historiograJia raspectizta tem deformnçõcs clerii,sdrts

seja das fantssias do ncgro a respeito de seu passado, sejtt tlns fatrtnsios do

brartco a respeito de suas relaçoes cont o negro. Passos irnpor tan tcs ia fortrtrt
dados para introduzir nos estudos do tema critérios científ cos e orietrtlçoas

criatiaas, reueladoras das peculiaridades históricas dessa formt de sujaiçio
dolnnrcmpelohoment e de exploração de seu trabalho. Na§ décados recentes,

os estudos socíológicos de Roger Bastide, Florestan Fernnndes, Fentwrio
Hcnriqtrc Cardoso, Octaaio laruti e Clóuis Moura e os estttdos listóricos cla

Feruando Nouaes, Ciro Flamarion Cardoso .e Herbert KLein reoeluont
docurttcntadantente us peculiaridades estruturais do nosso escrauistno a o

sentido dLt sun inserção rto ntundo colonial e no capitalisnto un ft»'rnttçtlo.
Nos últimos anost Ltma nozta geração de pesquisadores cttrtrcçótL n sc

dedicttr aos nspectos ruiúdos dn escraaidao, àquilo que chatnattl, sindt Lle

modo uago, de cotidíano do escraaismo, à dimensao subjetiua da condiçuo da

escrauo, à uisao que o própril escraao tinha da escrauidao. Ou àquilo t1ue

dizia respeito à existência imediata do escraao, às circunstâncias imedfuttts

dtt sunuidade catiuo.Nesse ânrbito,naopode ser esquecido o instigantc liurtt
de Robert Edgar Conrad, Children of God's Fire (Á documentary híslory
of black slauery in Brazil), editado pela Princeton Uniaersity Press, eut

7983.

Nessa ruesma linha de interpretaçao, outro liaro quc, certanrcnla, t,tti
constituir uru marco na historiografa da cscraaidão e do negro em nosso

país é este bclo Dietário dos Escravos de São Bento, tlo Itistoriqtlor Ittiz
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Gonznga Piratininga lúnior. Por ztarius rszões. Ern primeiro lttgor, porque

o prof. Piratininga lúnior é descendente direto dos escraaos cuin snga narra

nestm págirtus. Ent segundo lugar, pttrque é tt.primeira aez qtte unt

descendente de. escrauos, rro Brasil, níro escrette sobre Lt escrtruidiío em garul,

rnas esTteciJic.tunenle sobre n escraaidao qutt ftcou nn mcnuiriu Llc si u proytrírt

gntTto famíliur. O outor contn e interprcttL u hístóriq dc noua gcrnçõcs tla sua

l'arnilitL, citrt:o das qunis aiuerurt no catíueiro ent Sio Cue tnno (e , nlgttns, etrr

S{to Bcrilrtrdo), subtirbio de Scío Patrlo, no anlign fuzenriq tlo trcsml ttotttt:,

Lpc ilesse htgar tiuarott os rulngcs dLt Ordem tlc Sao LJcn tct, dL: 1613 s 1877.

Em tarceiro lttgar, porque o autor nos.falu Lle um escraTtisnto dit.terso, tttl sua

forma, dLtqLtele qLte está prassLtltosto rttt moclelo de escruttitlntt que sc difundiu

ült tlossa litcrqturtt especializoda e na líteraturo didúliur. Dirterstt l)orLluc
riessc- crrtitteirrt resttlu, ainda depoís de ccm atos de IL:rrninuclo, u trtn ttrcmórin

tiun e rics. L)e fato, o outor pôde utiliznr o ottplo c sut7trcertduttc ncertto

docuntental e fotográ"fco que lha..foi deíxudo por raríos pnrtttlcs, tttLts

prirtt:ipalmetttt:por umbisaoô que nascero cscrfiTto nns senzttlss Lla r'uz-Ltrtlu

de Siio Caetano. Apô liberto ent7871 , quando os burcditínos, dt:zt:ssctc LLnos

ontes dít Lei Aure-a, tlecidirqm alforriur todos os setls escrfiTos L:rn ÍoLlo o

LJrasíI. Dizturso, tnmbém, porque o escrelto Nicolsu tleíxou r'trtoltilt,r's

genealtígü:as que permitírarn a Luiz Conz-aga Piratininga Júnior rentontnr

ahistóríafatttiliar, de unt hdo, nté tr escrartn Felizrudo, nascíds on 7793 otL,

mnis prouaoelmente, em 1786, que foi escríttto du Fazendct de Suo Coelatro.

E de outro lndo, remontor a suq históriu Jamiliar sté o casal dc escruittts de

Soo Cactano, Frnncísco e Escolústics. L)le, noscido t:nt 7750, mais prootn al

mente en't 1748; eln, nascids em 1755.

As ricas inforruações contidss nos doctnnerrtos reunidos e t:scrilos pttr
Nicolau T'olentino Piratininga forarn contpletadns pelo hisneto ltistLtriodor,

que fez paciente e difícil busca em arquiuos históricos de uario-c locslidadc-s

para reconstituir o mais minuciosometrte pctssíTe.l u trnnta dss concxõcs

familiares que dá sentido ao seu trqhollto e à sunuídu. Ent grnndc pnrte, tutlo
isso foi possíoel porque o escraT,o Nicolett ers hLtntern culto, ptrtrinrcu, alias,

de uma farnília de pessoas utltas, resquício sem dú.uids da atitude lteculiar
que os monges de São Bento tinlnm em relaçao à escrrrcidtro, corno rnostrtr

stro decisao de extingui-lq ent 7871. Forum, slias, os benc.ditinos que

pusermn em pratica o modelo de extínçno gradual do escroztiditt que scrin
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seguido, com atraso, pclo gouerno impcrial. Os descendentes do escrtruto

Nicoluu continnarqm uinculados à Ortlem de Sao Bento por mais ccttt ttltos,

nté quasa estes nossos diss, como tnostro o autor.

Em grande parte, ahistóría dos descendentes ds escralta Felizsrdn c dos

cscr{tztos Frsncisco e Escolástica pôde scr presentada porqlte, nltarerttt:-

rnente, u escraaidao na fazendn dos beneditinos ztiqbilizott o sincrctisnto dss

tror)içõcs iorubá e cotólica. É rerdade que introduziu uma duplicidndc nus

prítticas culturais e nos coficepções dessa uerdadeira linhagem díntisticu,

mas foi cssn duplicidade que garantiu a sobreuiuôncitt ds estrtLtura farttílíttr
irtrultn c seus ritcts. E, ttunbém, u sobrcuíztênch de infornutçõcs sobre n ctítictr

116 ssç.y11lisrtto no interior tlo própria sanzsla: é tlisso tL:stcntunlto urrt

surpracndente Ttouna srcudico rttuttuscrito do séuLlo XVILL qltc t:otttpo(

ttrtttt t-.olaçliío dc 42 peçtts sinúlqres, da mesnut épocn, gr.Lardndas por Ni t;o/att
'l-olcrtLirto. Nalc, faz o crtLtor ttnôninut conrcntarios durcts sobrc tr ast:ruttitlno

tttts stnzqlcts ds Ordtm lSmedítit'ttt.

Essq tloL:umenttrdtr história ftmíliar, tlue trnta de noue gernçõcs tlc unta

nrcstl1e ftrrnílít c quc compreatde 74 trcçros csü'a?os e 43 negrrts lii'rcs,

trtraitassLtbonpurte tlalústóris do traballrc escrtu)o na tmtiga Fuzettd0 tlc Sio

Caetsrro, rnais de tlois stiuilos de metnórin dn fnntília do LtutLtr. Ê--sct'rtl,os

t:xistirrryn utt Sno CsctLttttl tlesle o séatlo XVI, escraT)os brdígutns. lJLt

Jazutla dos banctlitinos ltourtc írtdios odnirtistrudos, tltte prcclorttittttrttilt

sobre os ncgros de orígcm nt'ricntttt utó rnctadc do sé.ailo XVIU. O rnasrno

ocorrelt un Sao L)ernardo. Mas os eSCraToS en Sno Csekmo fttrntr tttrris
t7lt.tlerosos. A frzendtr bencditirttt ern sí relatit:smcntc pecttlinr. Origitrul-

rnenle, uttufazcrulu tle criaçtto de gado c, apnrtir de certt.répocn Llo sct:ulo

Xvllt, gntlo trazido de utntt faz,ando de Sao Bento, un Curitiba, plssoLl, a

purtir tlc 7730, a ser prfucipalmente uma fazendtt industriril. AIi, Por ltlllis
tte 130 anos, rtroduzírsrtt os escraros de Stro Bento louça pidradu, tallurs,

tijolos, obras da artc, ntstcriuis cntpregudos em alSunltts das nutis itttpttr-

tuntcs corrstt'uç[ícs do cidtttlc dc Síio Pnulo rrcs scculos XVlil e X]X, «trrto

o próprio Mosteiro de sao Bcnto e sut igreja, o ConTe nto de stto FrnttcistL"

o llecolhimcnto de Sttnta Tcresa, o Polácio do Gotterno c o Clnfariz da

Miscrícórdia. luncionou afábrica trté1862, pelo mcnos, quarrLlo os cscrrr?r()s

se recusuratlt o continuur nekr traholhottdo. Preferinnt a roÇa, cujo prodt.Llo

Ttotlittm Ttutdr:r, serztíndo o ganlrc, a unrios deles, para corupra da Ttroprin
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liberdade, corno atestam uririas anotações nos liztros do Mostciro de Sao

Bento, em Sao Paulo. Dq ntiztidade industrial descobriu-se recerrtenrcntc

belas euidônciqs no aliccrce da Capela de Sao Caetano, onde csta lnje n

Matriz Velha, na Praça Ermelino Matarazzo, cm Sao Caetano do Sul (SP).

Trata-sc dc construçao de 7772, que foi arrematsda com un-t pórtico
projetado palo nrquiteto Brigadeiro losé Custódio de Sáe Faria, o ruesnlo que

trabalhou ncts obras do Palacio Real das Necessidades, em Lisboa, c fez
projetos para as cate drais de Monteuidéu e Buenos Aires. Em Sao Caetnno,

Sá e Fariu, segundo Dom Clemente Maria da Siltta-Nigra, reprodtLzitt tt

rncsrno pórtico que haztia concebido, em 1765, para a lgreja dtr Cntz dos

Mílitares, no Rio de Janciro, cujo projeto é de sua nutoris. É p.raciso que sc

diga, aliás, quc o pórtico de Sao Caetnno foi construído sete mrcs nntes

tlaqueln igreja, em 1773, pois o projeto que Sá c Faria parn alo laz só

começaria a ser executado em 7780.

Nas conslruções e rrcs nnterinis urcontrntlos nas escnztações nrqueológi-

cas do Matriz Velha, pelos técnicos tlo Museu do lpiranga, da Uniztersidndc

de Sao Pnulo, neste ano de 7997, cartrtntenla hn trabslho dns rnnos tltts

ancestrais do autor dastc littro, quc oiztcrant e fircrreram nqs scttzulas ott lndo

daquela praça.

O liuro do prof. Luiz Gonzaga Piratininga Júnior, que foi sutt dissertnçao

de mestrado em História na Unioersidade Federql do Rio de lnneiro, lezta-

nos para dentro de um ntundo que a historiografa tem desconheciLlo: o da

condiçao humana do recrauo e do negro na força de sun ntemóris e do sau

sentido da História. O litro se tornou possíi,el porque houue lá atrás, rto
passado, untbisaaô escraao que demnrcou o trnjeto das geraçocs da cntiztos

de sua família; um negro em busca do seu Kínta Kintô, de suas Negras
Raízes, como Alex Haley. Piratininga lúnior fez-se hcrdeiro dessa busca.

E a prosseguiu dnndo-lhe o sentido de uma aztentura cm direçao ao passndo,

nosso passado, urn desaendamento cheio de entoçdo e tentura.

ÍNprcr
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A, oooa^s Rrr-rcrc»as, EM GTRAL, sEr\,ÍpitE TIVERAM stius cRC)-

nistas. E eles procurararn, nerturaln-rente, servilas dentro clos prec<:itos

do seu ofício, relatanclo o dia-a-dia dos mostc,iros ou converltc'ts .'tt)>

quais pertenciarn. No Brasil não foi diferentt:.
Ou eles, ou selrs próprios historiaciores, escreveram, .rssim, .r

crônica dos fatos, ir-rterpretturdo-c,s como lhes era convenierrtt'.
Deixararn de laclo, é c:erto, l realidade mais verclirdeira clo mtrnel.'

em que estavam inseridos: <,'rnitiram quem trabalhou, produziu t:

cleu sustento a seus bens: o ser humano negro e escravo.
Essa é a razão pela qual rne intitulo cronista e intérprett' clo:-'

escravos da Ordem cie São Bento. Parece-me extremarnente necess.t-
rio preencher a grande Iacuna à qual me referi, ou melhor, clet,,
mesmo que quase toda ela é a história real, material e até mesrlro
espiritual desses religiosos durante o longo período (Colônia ,

Império) ern que viverarn às custas do braço escravo.
Por isso denominei esta pesquisa de "Dietário", pois t:ssê (-r-cr ()

nome do registro pelo qual os beneditinos anotavam o óbito e .rs
acontecimentos que envolviam a biografia do rnonge falecicio.

Tenho também rninhas razões pessoais para esse emperrho, aiinal
descendo de urn desses escravos, e tal correlação foi também prara

mim uma provocação e um enfrentamento que ampliou e aiterou
minha visão de mundo e de sociedade brasileira. Se hoje sou ticlcr

como "branco" ,hâ três gerações atrás era negro e escravo. Isso jzi clá

muito o que pensar.
Em verdade, precisei brigar muito para atingir tal fim. Flouve

13
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quem Criticasse isso tudo, sabendo que eu estava interessaclit l1url1ll

história familiar do negro no Brasil. Certa pessoa perguntou-llle,
ironicamente, se estava fazendo a "genealogia da e-'scravzi Isaura...

pois escrarzos não tinham'nome': eram lrraucisco, José, Maria..." A

observaçáo rnais Ine rrtotivou a prosscguir €' a ('srlrcvL'r'('stL' t l,l i\'(.1's(),

r1o qual o escravo beneclitino, "coisa", procurou ser scnhttr r-lc' si

rnesrno por meio inaiier-ráveis.

Por outro lado, recebi també:r-rr estírnulo e zrjuda eli: clir''erstts

;rarentt:s e arni6Ios. Aqui faço meus agrtrclt:cimetrtos à mirrh.t ttr.ic:,

Lleatriz Piratininga; à minl.rtr fanrília; a toclos os eutrevista,.los (t-lr j, rs

llorres reslL-ctivos t stão t.to fir-r;rl cleste tr:rbalho); ao intlrttts.tvt'l t'

cligno colaboracior, o tnuscólogo Luiz Fernanclo F. Ribciro, clirctttl
c1o t\4useu cla Irulrc-laçâo ()srvalclo (-ruz; no int:crrtivtrclor' t: soció1, "-;,'
Carlos Ilugôrlio Marcctncles clt-'Moura; à t:cluipt-'ciirigenter clo Muser-t

cle Artc. Sacra, quar-rclo 1á cstargiei, t'm 1c)80; zi fotógr:rla Maria tla
Pcnha Roclrigucs Ciosta; aos amigosJorge Fcrnancles eJos(: Ilair.nr.rnclrr

Rocha; à prima Tutu (Maria Pt:retto); às r-ok:gas Zulc.ika Scalassat'it

c Sonia l{ebouças; ao arcluivista Wanclt:rlc'1' tlos Santos, cia (lúr'ia tlt:

São Paulo; à D. Clertrudes da l-uz, cla Cúria l]ragarrtina; à I). L.alrnor
Cluedi:s e sua innã Cecíli.r Winter, pelo niuito cluLr rne r:nsirtitt'itttt, t:ttt

minha infância, sobre at nossa l-ristória; a I]aulo Nurres cle Ijiasr (latt);

a Cláudio lleis da Penl-ra; à D. Clilda I{elena Werneck e Washingtor-r

Luis Andrade Campeilo, datilógrarfos; e, Íinalrnente, ao S1'l iAN-
Pró-Mernória, clue me- premiou conl .r bolsa Mário dc Anclt'aclr:, en'r

primeiro lugar, na comernoração clo t.-int1üentenário cia prest'rt,.tt-'.trr

histórico-cultural brasiieira.
Finalizando, o Padrc Antônio Vieira clisse certzr vez ern scu

sermão da "Vigésima Segunda após Pentercoste": "Antes c'lc hurver

no mundo a arte da pintura (que começou depois do irrcêr'rclio ck-'

'Iróia) diz Plínio que se retratavam os homens cada um pela suat

sombra. Punha-sr: o homern de pé, fazia sombra corn o corl)()
entreposto àluz do sol, e aquela sombra cortada pela meslna r.neclidar

era sua imagem. E como se podia conhecer a imagem, se não tinhar

feições 1.ror onde distir-rguisse? Diz o rnesilro Plínio que para s(l

conhecer, Ihe escreviarn ao pé o norne de quern era [...1".

Essas palavras/ creio/ definem por mim o que entendo como meu

compromisso histórico: recuperaÍ a imagem do escravo de são Bento

e "escrever-Ihe ao pé" o seu verdadeiro nome'
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INTRODUÇÃO

O *r"oo NÃo rol "REBANHo" Nrstr paÍs 
- FELIZMENTE.

Este trabalho histórico demonstra essa afirmativa e, para tanto,
apresentamos documentação comprobatória.

Nossa abordagem procurou recriar a vida dos escravos da Ordem
de São Bento e seus descendentes, somando duzentos e cinqüenta
anos de memória histórica (1700-1950). Nosso foco de pesquis.r

pelos primeiros ne-

gros que a
antropológico

descendentes cle uma
parte desse grupo fan
laços quotidianos que lhes garantiram a sobr,

assim relacionado.
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Assim, para nós, adiantamos, a questão da indentidade se coloca

como uma necessidade que sobrepujou a ameaça desagregadora do

senhor branco e cristão. Ela foi um "desafio" que o negro enfrentou,

reelaborando dia após dia a sua aculturação, preservando porém,

nesse processo, o seu referencial africano. Significa, portanto, que ek:

reconstruiu, pelos símbolos de seu raciocínio próprio, a força de seu

viver. Para ele, mais do que nunca/ "identidade" foi sua pessoa e nào

a condição escrava que the era imposta.
No quoticliano e na herança cultural desses escravos beneditirrtls

vamos encontrar vários valores significativos. Destacamos, pri n.rei-

ro, evidentemente, o modo-de-vida associado à família. A scguir
estudamos o espaço em que viveram, mais a arquitetura de suas

casas; adiante, a.religião, ligada ao,culto doméstico de Nossa Senhora

da Conceição, ou. melhor dizendo, da orixá Oxum; e, por fitn, o

soneto que retrata a escravidão beneditina - documento ímpar
desse universo em questão.

Há outros aspectos igualmente relevantes, mas estes que mencio-

namos são os mais imediatos, talvez os mais prementes na herauq:a

histórica desses escravos beneditinos, transmitida a seus descen-

dentes, quernegros, quer mulatos, ou até mesmo "embranquecidos".
O que desencadeou inicialmente esta pesquisa foi o estuclo clo

arquivo de um desses escravos, posteriormente homem livre. Nem

seria preciso dizer do lado extraordinário desse fato: um negro que

formou um arquivo, guardando sua história e seu viver. Salvou sua

escravidão do vazio documental e de perigoso esquecimento. Essc

escravo/ Nicolau Tolentino, é parte central de nossos interesses.

Nossos objetivos tomaram ainda como mola-mestra de pesquisa

o seguinte ditado da cultura iorubá: "tudo que tem solução, tem

rosto". Parece-nos que, no caso desses escravos de São Bento, urna

imagem, um rosto foi preservado por eles mesmos como solução de

sua realidade humana.
Compreendemos que esse aspecto é bastante singular, mas

acreditamos que outras pesquisas semelhantes também Possanl
encontrar resultados aproximados.

A metodologia seguida é, pois, a história do quotidiano, somada

INTRODUÇÃO 7e

a uma abordagem antropológica. Partimos da situação geral do ten-ra
e aprofundamos o estudo de um "caso" . Pode-se dizer também que
incorremos pela história das mentalidades, já que a psicologia e a
organização social desses escravos são estudadas através de seu
pensamento e de seu legado cultural.

Nesse sentido, o trabalho divide-se em três partes, a saber: na
primeiraexpomos o problema daescravidão dentro da Igreja Católica
e a seguir particularizamos essa situação em São Bento. Na segunda
analisamos as senzalas paulistanas de São Caetano e São Bernardo,
demonstrando sua estrutura familiar. Para maior esclarecimento,
incluímos tabelas e listas de população. Na terceira, relatamos a

biopgafia do escravo Nicolau, cuja vida é o melhor exempio do que
se passou nessas senzalas. A seguir, fizemos urna avaliação final e

geral de nosso assunto.
Perpassa ainda por todas as nossas considerações o próprio fato

de o escravo de São Bento estar submetido a uma instituição con-ro
a Igreja cristã e católica, justamente ela que se julgou a herdeira c-la

mensagem evangélica de "amor ao próximo".
Ser escravo nessa condição hipócrita foi certamente um confronto

que instigou e deu motivos de sobra para que o negro, dorninaclo por
ela, reagisse e resistisse, asseguraÍrdo para si seu proprio ser, sua
própria personalidade.

Nem seriâ preciso dizer aqui que a exploração eclesiástica escra-
vista foi a principal arma de sua economia interna e do fortalcci-
mento de seu poder.

Em resumo, este dietário é a história de uma família negra no
Brasil na sua mais ampla acepção. Mais: é a compreensão e recupe-
ração de seu patrimônio.

,t.
1
,f
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(Fazendas de São Caetmo e São Bemardo), E SEUS DESCENDENTES UVRES (1700-1950)

Tffi
Cmuto tulônio Eenlo Êlmina Mh$l Joú ÍÍd Rdnuírdo Joaqúlú Ma,üôho

l "- I I I I I I I I I
Jodn. Edr6i. Pdhâ Jo.a F]ddia lôaó Em3lo F.liir.d. C!*, Joaô

lffi-TffiI-l [ã":rr^,:;:"-4il:r*lT-'
..1,^.[-+r-l-

lda doa Prdr.a
d. Olv.k.

t-

ilL

Ilôâ.â M- c./PâoalFr.- do I

I oo Prar Erptno sento I

IrT-]
Ettâvio, 8.n.dto. oúÍo3

t
l"*"",;l

-l-

ã'L

t.

= 
g El

3i1l, ãL

- r[

ãi[

l-|ffiI"
.,rl --+--ri9tl m t.m Vioâftr.

r tllô I:l,;I
I

I I B.n diloM. I

L I rrnmaor a

M o*làryryw
r-* I

@Joaqulm,câ!slo.r;ilEdUâldâ.oêltns.'.-*"F.,J[,1:.l1..,;I coneiçáo Oliv.iâ da Ànundaçao 
I

E@Eil
r*""*,"l

I

I,r*
'i^ 

Gui / Sâbirc | | El@lâstro l
,Trl- l *" I

Luil
Gon.â9a

l-esourve cENEALÔclco DE FAMÍLIA ESCRAvA DA st

I afNlgotf lNa DE SÃo PAULo (Fazendas de São Caetano e Sào Bernardo)' | 2 ' Parte

I -- 
E sEUS DEscENDENTES LIvRES (1700-19s0) |



P-ú f f a-q 5 Q:r' ,-o,.o Ê! x.tD o O ru Êür o g C C

üõã?EqÊI3ã+§às '\

E€É§E^i*[iBã1+z1; e;s.; ü,fr ; B ti E §

; Ê $ g ã í# § Ê § fi8 
.E ;

q i i ri $ [ fl ã. Êt ] f; ÊÉâ; il: ãq i $flâÉ H 6
Ef q aE§'illígtk X À :ã'i+1fi ilXÍ o+seB B,g.;u rrí [$Ê[â z
ãrE" h+í riEÉã B5 tD ã i.p I;iã ãit :[:s; ãia1 ;ri $HEgü aia -'O lut Al §< Ri-g:p'oopl6 í i i. D ^ã ô ão;..i.o .y §.; ;0293Eãfs ãEB b[p.ãt5i"; 3i+ tg9rE
+3§ éà! É§: a §
ã Í r' o o;' §,iÉ §'-

,=.: §ôkôc
ã õ.ãvor^ã^hu

-ôoo
H;;wi1-+LÉE
u oÊ o.

ti Y7>
xÉ=D

4,.
n rD. rh i:

Nt,o-
o:ú!L

= <J d
d : :;.dõg?trõi
:ãoo't':oIs:
foarxQ iU P.
'õoH

,: r, V.! x c-Oéx@Â5
'DJ 

!D

L^O

õá.m

!io 5P^C'

À) ô ',.:-

P^, 1

x o- "J.
i:ô §JÂ!
p\p

\P D

(7877-7e»)
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COM SEUS DESCENDENTES. O CENTRO DE REFERÊÀICLA PRINCIPAL ESTÁ zu NICOTaU TOLENTINO
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1. O CRLjpO l.rECR,J DO EX-ESCRAVO AMBRGIO DA CONç;TÇÁO Olrwrne (1831-1901)

,AMBRÔSIO, nesro I1, FELÍCIA, NEgÍA, E9 I1. BRASÍLLA, CAMdA I1. GUILHERMINA,
" 

| ,o* - 
I com íamÍlia lrrãe de Nicolau

lâ. tnte, iilna. otteira 12. BENEDmA, casda 12 VIToRINA, filha
.o^ rlior lg.roMlslA,tia,mltei-

2. O GRUI'O DO EX.ETRAVO NICOLAU

1. NICOLAU, | 1. JOSEFA, mulata, es 1. IRIA, negÍa, prima, | 1.D. ANINIIA,brm-
mulato,praurador lPosa
dc são Bcnro. 12. I-UCINDA, mulata,

2.NlcoLAU,Jl.t., lÍilha,profewra,rltei-

z VTTORINA, ^"gr", | 2. Nhá DITA DE

irrú, rclteira (mbas I FREITAS. mriata
proprietáris) | s. ;OeNe, negta,
3. Nhá CECILIA, ne- | solcira

1.NhôPASCOALÍF
gro, irmão (com
farúlia)
2.MARIÂeSABINO,
irÍÍú e onhâdo (com
íanúlia)
3. Nhá BENTA, neg-professr, O 'suces-

sÍ', morto ,ovem rra, tia de loseía, | 4. NzuSA FONSE'
ált"ira I Ce, brma,aÍilhada
4. AURORA TEIXEI-
RÂ, brmca, nora
s,ESMEP.ALDA RA.

1 rôqÉ rr) p^TRo-t3 ot-lunta LAcoR-l4.sEBAsrlÀo 16. BENEDIToPERET-15 Àa'qnlAlosÉgen'
árfulí-',r.i". riiiuliti.t,,,,n.o,"rr,,* ls ltxÉ ln lto,sobrinho lRost'oPEs(uanha)'
il" "ir'ir. 

prãr"r-, I lo. vlRCÍttte lZ.SEATRZpSRETTO,lbrarca (cabocla)

" ^.r,r,arrnr írohra-I li. úÀn]Àór LuR-l$brinlB lolecrcoNç-"tlvrs'e prmuraclor 1c.bra-l 17 MARIA DE LUR-lsbrinlu -. .- -- l6'JAc.rGUNç'qLvt:'
á"',"à"ir"s".,") I lott le"r u'r'nHNe-Go-lbrma'úlhada

Ia r-uÍsGoNZAGA lues leconrE ^elT MARIA B-oRGEs

3 o cRut\l Do rtluo JosÉ oo Pe' LIGADO AO PAI (18861935)

ó ãiN1óno lrneNcsco aruló-lluaiana) 'Mariqui-
1 0. TERESINH A, f i- I NIo tÁ€oRTE. brm- | 

nha", solteira

Chefia
marulina

Chefia
Íeminim

Filhos e Netc
dependente

Pmnt6 aSregados
e dependentes

Mulheresa6regadu
(não pent6)

Pmntes dependentes

Pela
procuadoria fmüar

1- MARIA, mulata, fi-
lha, solteira
2.IRINEU,mularo, fi'
lho, rclteiÍo
3.MÂRINADOCá,R.
MO, neta
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Família de Nicoiau Toientino Piratininga. São Paulo, circa 1909. Da esquerda para
a direita: Irineu (filho), Maria (filha), Josefa (esposa), Nicolau Tolentino Piratinin-
ga, Olímpia (nora), José (filho), Lucinda (filha) e Nicolau Jírnior (filho).

!

-6w.
|g"-.F *



! §;:r':' '§§
r)iÀi§,§',& §§ ilÀTA

/-

carta de data das terras que vieram a pertencer a Teresa Maria de Jesus, arrtig'r

escrava da Fazenda de saà Caetano, .,o Mo..o do TeiégraÍo, atual Bela Vista' em

São Paulo.
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Escritura de venda das terras do Morro do Telégrafo, na Bela Vista, em São Paulo'

a Teresa Maria de |esus, antiga escrava da Fazenda de São Caetano'

TeresaMariadeJesus(7829-1876).ErafilhadaescravaFelizarcla(1793-1863).
Nasceu e cresceu em são Caetano. Éaleceu na Bahia, onde foi tirada a foto cerca de

um an: antes de sua morte.
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lmóvel construído pelo ex-escravo de Sào Ilento, IJcnedito Maria l:emancles, 1;or
volta de 1890. Nele residiu sua mulher, Nhá Benta Maria da Conceição, trineta dos
escravos Francisco e Escolástica, de São Caetano. Está situado à Rua Santa
Madalena (nome atual), entre a Avenida Brigadeiro Luís Antônio e Rua Maestro
Cardim, na BeIa Vista, em São Paulo. O lote é parte do antigo terreno da escrava
Teresa Maria de ]esus.

Vitorina Guilhermina do Espírito Santo, rneia-irmã de Nicolau Tolentino Pirati-
ninga, bisneta da escrava Feiizarda, de São Caetano. Nasceu em L4 de março de
1877. Foi proprietária de um imóvel à Rua Maestro Cardim (São Paulo, bairro da
ISela Vista), que fez parte do terreno da escrilva Maria de Jesus, sua tia. Fotografia,
circa 1917.
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Firmina Cândida Corrêa, esposa de |osé Cândido Rafael' São Paulo' circa 1865'
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Asincrito Moreira Campos, adulto, em São Paulo' circa 1'890'
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Maria Cân<lida Comes (Nhá Marica)' Rio de Janeiro' circa 1870 Foi i
de seis escravos.
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Asincrito Moreira Campos, criança, no Rio de ]aneiro, circa 1875
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Eponina Cândida Gomes Moreira, filha de Frei lredro Moreira
Paulo) e de sua concubina Nhá Malica. Ilio cle Janeiro, circa 1890

196

Lucinda Moreira Campos, filha de Frei Pedro Moreira com uma negra concubina

Rio de Janeiro, circa 1890.
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D. Maria Cristina de Andrade, comadre cle José Cândido Rafael. Rio de Janeiro,
1888' 
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Verso da foto de D. Maria Cristina de Andrade
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O casal mineiro Francisco Antônio Lacorte (de Caldas) e Mariana Gomes (de

Conceição dos Ouros)' São Paulo' 1911'
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olímpia Lacorte e José do Patrocínio Piratininga. Ela era neta paterna de italiano

e ele,irineto da escrava Felizarda, cle São Caetano são Paulo' 1909'

207

;§§ isqw
sabino de Jesus u ,"r, filffiiil["tàt" provável)' Era curüacio de-Nicolau
.l.olerrtinoPiratininga.Nasceuescravodosbeneditinos,emlS59,emSãoCaetarro,

oncle cresccu. Casou,se com Maritr Guilhermina, biSneta cia escrava Felizarda'

tarnbí:tn cle São Claetano. São Pirulo, circa 1875'
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226 NOTAS, CAPTflJLOS4 E 5

em fevereiro de 1980, sob responsabilidade da Mitra-Arquidiocesana. São 114

manuscritos que abrangem desde o século XVIII até meados do século XIX. O
primeiro, mais antigo,é datadode1736. Trata-se do "ElogioFúnebre" feito aDiogo
deMendonça Corte Real, pelo Marquês deValença. Há sermões do Padre Perereca
(Luís Gonçalves dos Santos) e um discurso do bispo D. Romualdo de Sousa Coe-
lho. Os autógrafos e os apógraÍos não religiosos permzrnecem hoje com este autor.
O seu tombamento, no museu, Íoi Íeito por nós, à época, com diversas falhas.

16 Esse soneto acha-se atualmente com este autor. É do final do século XVIII
e pertence a um conjunto maior de poemas arcádicos. Atribuímos sua autoria a
autor português do período dito acima. Nós o transcrevemos atualizando sua
grafia.

Capítulo 5

16 Michel Vovelle, ldeologias e Mentalidades, São Paulo, 1987, p. 20.
t67 ldem, p.24.
rs |acques Le Gofí Históia: Nooos Objctiuos, Rio de Janeiro, 1976, p.75.
16e ]acob Gorender, O Escrauismo Colonial, S. Paulo, 1985, p. 350-351.
170 Gilberto Freyre, Casa Grandc c Senzala, Rio de Janeiro, 1966.
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Arquitto Paroquial de Camanducaia, MG

15. Livro de Casamentos (1879-1885), n." 7.

Arquiao Diocesano de Bragança, SP

16. Livro de Batismos, Nazaré, n." 12.
17. Livro de Casamentos, Nazaré, n.o 7.

Arquiuo do Estado de Sao Paulo

18. População da Capital, 7807 - n.' de 0-34, Lata 34.
i.9. População da Capital, 1808 - n.'de 0-34, Lata 34.
20. População da Capital, 1811 - n.. de 0-34, Lata 34.
21. População da Capital, 1,829 - n..37-A, Lata 37-4.
22. População - Nazaré, 1850 - n." de 0-16, Lata 16.
23. Negócios Eleitorais, 1889 - Livro 465, 7." Seção.

Arquizto do Cemitério do Santíssimo Sacramento, SP

24. Caderno de Sepultamentos, n.o 1.

Arquíao da Cúria Metropolitana de São Paulo

25. Livro de Rol, 1784, n."1. - 02.02.26.
26.Liltro de Rol, L800, n." 2.
27.Livro de Rol, 1.802, n."3 - 01.02.1,4.
28. Livro de Óbitos, livres e brancos, Se, n." 03.02.32.
29. Livro de Óbitos, escravos, Sé (1853-1873), n..03.01.23.
30. Livro de Casamentos, escravos, Sé (1768-1826), n} 02.03.29.
31. Livro de Casamentos, escravos, Sé (1326-1883), n..03.02.46.

FONTES E BIBLIOGRAFIA D
32.l,ivro de Casamentos, Sé (1883-1887), n'03.01.35.
33. Livro de Casamentos, Se (L889-1892), n." 03.02.01.

34. Livro de Casamentos, Sé (1833-1862), n.'03.02.13.
35. Livro de Casamentos, Sé (1868-1878), n." 03-02.17.

36. Livro de Casamentos, Sé (1892-1900), n." 12.02.03.

37. Dispensas Matrimoniais e Casamentos, 1893, Paróquia do Bom fesus do Brás,

n."1358.96.39.
38. Livro de Batismos, escravos, Sê (1782-1795), n.'03.02.12.
39. Livro de Batismos, escravos, Sé (1795-1803), n.'03.01.41.
40. Livro de Batismos, escravos, Sé (1804-1822), n." 03.01.44.

41. Livro de Batismos, escravos, Sé (1822-1830), n.' 03.02.02.

42. Livro de Batismos, escravos, Sé (1831-1850), n.'03.02.13.
43. Livro de Batismos, escravos, Se (1851-1871), n.'03.02.03.
44. Livro de Batismos, escravos, Se (1871-1883), n.'02.03.31.
45. Livio de Batismos, Sé (1874-1880), n.'03.01.18.
46. Livro de Batismos, Sê (1'870-'1874), n." 03.01'40'
47 . Livro de Batismos, Sé (1891-1892), n." 03.01.49.

48. Livro de Batismos, Se (1899-1900), n." 03.01.06.

49. Livro de Batismos, Sé (1888-1889), n.'03.01.09.
50 Livro de Batismos, Se (1885-1884, n." 03.02.24.

51. Livro de Batismos, Se (1892-1893), n.'03.01.03.
52. Livro de Batismos, Sé (1874-1880), n." 03.01.37.

53. Livro de Batismos, Sé (1859-1865), n.'03.01.31.
54. I-ivro de Batismos, Sé (1849-1859), n."03.02.04.

Arquiuo Murricipal de Sao Pnulo

55. Guia de Sepultamento, Livro de Inumação - Cemitério da Consolação (1863-

1865), n." 2.

56. Guia de Sepultamento, Livro de Inumação - Cemitério do Araçá, n'' 38'

57. Cuia de Sepultamento, Livro de Inumação - Cemitério do Araçá, n'' 44'

58. Guia de Sepultamento, Livro de Inumação - Cemitério da Consolação (1895-

1896), n.'20.
59. Cuia de Sepultamenro, Livro de Inumação - cemitério da Consolação (1875-

1878), n.'8.

Arquioo do L." Tabelião ilc São Paulo

60. Livro n.'165.

Arquioo do Autor

61.. Livro de cobrança de Aluguéis de são Bento, de Luís Gonzaga Piratininga
(1947-7971).

62. Manuscritos de Nicolau Tolentino Piratininga - 1.0 assentos ou notícias

familiares (1876-1889).
63. Sermão sobre a "sensualidade", de Frei Pedro Moreira.
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ú. Soneto manuscrito sobre a escravidão em São Bento.
65. Formal de partilha, Nicolau Tolentino Piratininga.

Arquiao de Sebastiao Nicolau Piratíninga

66. Manuscrito de Nicolau Tolentino Piratininga - assento de casamento e óbito
paterno (1882-1883).

II. Fovrps oners

Depoimentos

1. Adélia de Sousa Garcia (1898-1985), São paulo, 27 de outubro de 1929.
2. Aurora Teixeira Piratininga (1900- ), São paulo, 22 de outubro del979.
3. Aurora Teixeira Piratininga, São Paulo, 24 de agosto de 19g0.
4. BeatrizLacortePerettoPiratininga(1.917-),entrevistasemsãopaulo,entrelggo-

1985.
5. Benedito Bento Piratininga (1921-1987), sao paulo,6 de fevereiro de 19g2.
6. Heráclito Moreira Campos (1903- ), Rio de Janeiro, 2g de agosto de 19g1.
7. Jaci Gonçalves Delben (1902- ), São paulo, 14 de novembro d.e 1979.
8. José Piratininga Júnior (1912- ), São paulo, 26 de junho de 1980.
9. fosé Piratininga Júnior, Rio de ]aneiro, 1.0 de março de 19g2.

1.0. Maria da Penha Amaral (1909- ), São paulo, 14 de junho de 1929.
11. Maria de Lurdes Piratininga (1917-), entrevistas emsãopaulo, entrei.gg0-19g5.
12. MariaJosé de Barros Lopes Russo e.ezin}.a) (1900-19g6), são paulo, S de julho

de 1980.
13. Sebastião Nicolau Piratininga (1911- ), São paulo, 3 de junho de 1980.
14. Sebastião Nicolau Piratininga, São paulo, 31 de dezembro de 19E1.
15. Sebastiao Nicolau Piratininga São paulo, 15 de maio de 1.9g3. '

16. Teresinha Piratininga (L924-1985), entrevistas em são paulo entre 19g0-19g5.

Memória Oral

1.. Benedito Lacorte Peretto (1909-19S0)
2. Ltrís Gonzaga Piratininga (1919-1975)
3. Virgínia Lacorte Piratinnga (191a-1972)
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APENDICES

r - G|NF]ÀLOGIA (1700-1950)

1. I)escenc{entes da escrava de São Bento
F'lILIZARDA
(1793-1863 - São Paulo)

FILHOS:
1) Joaquina, n. 1812
2) Joaquim, n. 18L6
3) Calisto, n. 1818
4) Eduarda, n. 1821

5) Francisco, n.'1.822
6) Tomásia, n.1824
7) DelÍino, n.1827
8) Teresa, n.L829
9) Felícia, n. 1.831.

Os filhos Joaquim, Francisco, Delfino, Calisto e Eduarda não têm referências
além do batismo na Sé de São Paulo.

FILHO 1) Joaquina
mãe de:

N L) Guilhermina (1832-1878) Maria Joaquina ou G. M. do Espírito Santo.
Bn 1) Gabriela (1853-1874).
Bn 2) Nicolau (1855-1929), nasceu escravo e, posteriormente, tornou-se liberto.

Este filho, Guilhermina teve com o abade de São Bento em São Paulo, Frei João de

São Bento dos Santos Pereira (1820-1882).
Guilhermina teve outros filhos com ele. Nicolau Tolentino adotou quando

adulto o apelido "Piratininga". Foi procurador do Mosteiro e casou-se com fosefa
Maria das Dores (1868-1933), de Nazaré Paulista filha de Antônio da Cruz Garcia
e Tomásia Maria da Conceição. Np de Isabel Maria e Nm do casal forro Félix e

Genoveva Maria da Cunha (ex-escravos de José Rodrigues de Sousa).
Tn 1) primeira filha, morta em criança.



238 APÊNDICE I, CENEALOGIA

_ _ 
Tn2)JosédoPatrocínioPiratininga(1886-1935)cc.olímpiaLacorre(1882-1949),

Íilha de Mariana Gomes e Francisco Antônio Lacorte; Nm àe Teresa MariaGomes
e Pedro José Veríssimo de carvalho; Np de Joaquina Cândida de silos pereira
(irmã do Barão de Casa-Branca) e José Antônio Lacorte (de Sapri, Itália).

Pais de:

Qn 1) Maria ]osé Piratininga.
Qn 2) Sebastião Nicolau Piratininga, cc Wanda Kasniewski.
Pais de:
Pn 1) José Sérgio Piratininga, casado, com descendentes.
Pn 2) Maria da Glória Piratininga.
Qn 3) |osé Piratininga Júnior, cc em pimeiras mipcias com i.Jair Giovana

Mártire. Em segundas, com Maria da Conceição, porém sem Íilhos.
Pais de:
Pn 3) Maria de Lurdes Piratininga, casada, com descenderrtes.
Pn 4) Sônia Mártire Piratininga, com descendente.
Qn 4) Virgínia Piratininga.
Qn 5) Maria de Lurdes Piratininga.
Qn 6) Luís conzaga Piratininga, cc. sua prima irmã Beatriz Lacorte peretto, filha

de Horalina Lacorte e do pintor José Peretto. Nm de Mariana Gomes (Nica) e
Francisco A. Lacorte; Np de ursulina Bianchi e Antônio peretto (de Bassano,
Itáiia).

Pais de:
Pn 5) José Luís Piratininga, casado, com descendentes.
Pn 6) Luiz Gonzaga Piratininga Júnior.
Pn 7) Francisco Luís Piratininga, casado com descendentes.
Qn 7) Benedito Bento Piratininga, cc Eunice Teixeira.
Pais de:
Pn 8) Luís Antônio Piratininga, casado, com descendentes.
Pn 9) Teresinha Teixeira Piratininga.
Pn 1.0) Silvana Piratininga.
Qn 8) Teresinha Piratininga.

- Tn3)NicolauTolentinoPiratiningaJúnior(1s95-1926),ccAuroraTeixeira,filha
de Joaquirn Maria Teireira e Francisca de Barros.

Pais de:
Qn 9) Marina do Carmo Piratininga, cc Jgão Evangelista conçalves (de portu-

cal).
Pais de:
Pn 11) LuÍs Roberto Piratininga Gonçalves, casado, com descendentes.
Tn 4) Lucinda Tolentino Piratininga.
Tn5) Maria da Exaltação Piratininga.
Tn 6) Irineu Tolentino Piratininga.
Tn 7) Jaime.
Tn 8) Francisca Romana.
Tn 9) Benedito.
Tn 10) Ida.
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Bn 3) ]oão da Cruz, n. L857
Bn4) MariaGuilhermina, n. lS59,ccSabinodeJesus, n. 1859, filho dos escravos

de São Bento Cipriano e Maria.
Pais de:
Tn 9) Estêvão, n. 1.878.

Bn 5) Antônia ou Antonina.
Bn 6) Vitorina do Espírito Santo.
Bn 7) Júlia.
Bn 8) Pascoal Francisco do Espírito Santo, cc ]oana Maria Cristirra clo Pilar.
Pais de:
Tn 10) Estêvão.
Tn 11) Benedito.
(e outrcs)

FILHO 6) Tomásia Maria de lesus ou Tomásia M. do Espírito Santo (1824-1878).
Fii.t iO 8) Teresa lvlaria de Jr'sus (SP-1S29-BA-1876). Í:oi propr'!L:táiia <ie trnra d;:ia
de terra no antigo bairro <io Telégrafo, hoje l-ii;erCaile.
FIÍ-HO 9) Felicia Maria d'Anunciaçào, cc Ambrósio ,ía Conceição í-)iiveira e::r
1882.

Pais de:
N 2) Iria dos Prazeres de Oliveira, n.17 / 4l 1676.
N 3) Beneclita Sabino de Oliveira, cc Améiio Hcnório Sahino.
N.i) Bt'asília Marcelino l-,{onteiro, cc Benjamim lúarcr:lino Monteiro.
Pais de:
Bn 1.) Estelirra.
tsn 2) ....... cc .......
Pais de:
Tn L) Alice.

2. Descendentes dos escravos de São Bento
FRANCISCO E ESCOLASTICA

Francisco casou-se corl Escolástica em'1773.Erafilina de i\4ateus e Leor-'arda, c

ela, deVicente e Antônia. Francisconascerr porvolta de 1i'SC e:;ua nrulhe r, de\755.

FILI{OS:
1) Dioúsia, n.1790.
2) Caetana.
3) Bento.

FiLHO 1) Dionísia, cc Domingos em 1814, Íilho de Catarina
Pais de:
N 1) Fortunata, cc Calisto em 1843. Calisto era filho de RaÍael e N{aria; }.Jp cie

Antônio e Arcângela e Nm de Antônio (natural de Cabo \relde, rifr.ica) e Ana. Â
denominação afri-'ana de Aniônio está no documento cle sua cioação, í,:ita pelcr
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Padre Francisco de Xavier, ao Mosteiro, em1752.Ver Livro do Tombo (Sp), p.63.Pais de:
Bn 1) Ambrósio da Conceição Oliveira, cc Felícia Maria de Jesus (oud'Anunciação), -1882.

Pais de:
Tn 1) Iria dos Prazeres.
Tn 2) Benedita, cc Amélio Honório Sabino, sem filhos
Tn 3) Brasília, cc Benjamim Marcerino Monteiro, com descendentes.
Bn 2) Josina.
Bn 3) José.
Bn 4) Policena.
Bn 5) Eufrásia.
Bn 6) Ana, n. 1845.
Mãe de:
Tn 4) Benta Maria da Conceição, cc Benedito Maria Fernandes, em 1g90. EIenascido por volta de 1840 e ela,1,972.
Pais de:

Qn L) Maria Fernandes, cc João Maria dos Santos
Pais de:
Pn 1) Iracema.
Pn 2) Odete, casada, com descendentes
Pn 3) Idalina, casada, com descendentes.
Pn 4) Osvaldo.
Pn 5) Teresinha F. dos Santos, casada, ccm descendentes.
Bn Z) João.
Bn 8) Felicidade.
Bn 9) Cirilo.
Bn 10) Florência.
Bn 11) Inácio.
Bn 12) Ernesto. I
N 2) Firmina.
N 3) Florêncio.
N 4) Jerônimo, cc Carolina, em 1g43.
Pais de:
Bn 13) Caetano.
Bn 14) Leonor.
Bn 15) Vicência.

FILHO 2) caetana, cc Martinho em 1g21, filho deJoão Antônio (forro) e Fra,cisca.
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II.DOCUMENTOS

M.lNurruroç DE Nlcot^u TourrrnNo Ptmnul.rc

1. Registros Familiares nas anhacqas e guarilos ile um'Flos functorum-

"Pertenceestelivro aNicol;auTolenünoPiratiningaB.'12deÍEvereirodelSTó.'

No dia 26 de agosto de7876 faleceu a minha tia Thereza M.' de Jeeus e no dia
27 foi sepultada no Cemitério da qúnta dos ltzâro6- Neste dia chegava eu do Rio
de Janeiro.

N. T. P.

No dia 7 de julho de 1878 faleczu em Sáo Paulo a minha extremocs May.

Nic ano domine

No dia 25 de março de7878 faleceu em São Paulo minha tia Thomazia Maria
de Jesus.

Bahia L6 de abril de 1878

No dia 31 de outubro de7874 faleceu a minha mana Gabriela.
No dia L4 de setembro de 1884 às 63/ 4 da manhan nnc?u a minha filha 1a.
Assitirãoo seunascimento suaavóThomaziaesua tiaCecilie- A parteiraíoiSra.

D. Mariana.
Baptizou-se a 30 de setembro do mmo. anno.
Bernardina falleceu a 15 de setembro de 1889 às 3 horas da madrugada com a

idade de 20 annos e dia§.
No dia 9 de fevereiro de 1883 nasserão F)iza e l-eonor, no mmo. dia se

baptizarão.
No dia 14 de março de 1877 nasceu a minha irmã Vitorina, depois disto ficou

minha mai doente.
No dia 17 de agosto de7877 cazou,-se Maria em S. Paulo.
No dia 5 de agosto de 1878 a rnÍn. deu 1." a luz.

2. Registro ile casamanto e óbito patetno na anrtrucopa iloNovo Dicionário da Língua
Portuguesa, editado em Pais,7829, autoia de losé da Fon*ca.

No dia 15 de dezembro de 1883, cazei-me com JoseÍa na Egreja de S. Bento às 4
da manhan no altar da Conceição em prezença do Exmo. Senr. D. Abade Fr. Manoel
de Sta. Catarina Furtado.
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Padrinhos forão os Senhores Antonio Manoel Ros.

No dia dia 5 de ebro de ,rrrT:ff#:âT:Y:;:i?;" a infausta noticia dofalecimento do Ilmo. Fr. João de S'. Bento.
Não foi exata esta noticia, elre faneceu a r.0 de dezembro do mmo. anno de 18g2.

Assnrros Púaucos E NorÍcres oe ]onru,ll

a) NÚCLEO FAMILIAR DE NICOLAU

Batismos de escraoos na sé de Sao paulo (paúquia da Sé)

'1. Da aoó materna, loaquina
Joaquina Aos quinze de Fevereiro de m, oito centos e doze nestasé <lelecença

o Rcverendo Gonçalo da Cunha baptizou e pos os Santos ôleos a
Joaquina filha de Felizarda solteira e de pay incognito escrava do
Mosteiro e dos Tterigiosos Beneditino. fáru- pua"ri.,noriutrruao.
Rodrigues. dos santos cazadoeJuliana cazaau'"r.ruuu io õo.or.,"r
]oze Mendes todos fregueses desta cid. Do que manc-rei fazer este
assento que assigno.

Livro 03.01.44 , f . ,,g: 
Coadjutor João Nepomuceno Fr" e soutto

2. Da tia-aoó Tomásia
Thomazia Aos vinte e oito de Dezembro de mil oitocentos, e vinte e quatro

annos nesta Sé de licença o Reverendo Hygino Francisco Teixeira
baptizou, e pos os Santos Oleos a Thom uriá nnua" puiir,.og.rito,
e de Felizarda sorteira, esrava de sam s""tí";ãááêá"ão; roi
padrinho Jozé escravo do mesmo Santo, todos desta Sé, do que faço
este assento, que assigno.

Livro 03.02.02, f. 53v. 
o segundo Coadj"'Ioaq.* ]e. de olivr."

3. Da tia-aoó Teresa
Thereza Aos vinte e Seis de junho de mil oitocentos evinte e nove, nesta Sé

baptizei, e puzos Santos Oleos a Thereza, filha de Felizarda escrava
do MosteirodeSão Bento. forãopadrinhosJoze, eRoza suuÀrff,".,
escravos do m.-" Mosteiro.
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4. Da mae Guilhermina
Guilhermina Aos onze dias do mez de Fevereiro de miloitocentos trinta e dois

nesta Sé, baptízei, e puz os Santos Oleos a Guilhermina filha de

Joaquina solteira escravos do Mosteiro de São Bento. foraõ padri-
nhos Manoel Congo forro, e sua mulher Izabel, escrava do mesmo
Mosteiro; todos desta Parochia.

O Coajutor JozêMaria de Soiza
Livro 03.02.13, f. L8.

5. De Nicolau
Nicoláo Aos desasete de Setembro de mil oito centos e sincoenta e sinco,

nesta Sé poz os Santos, e Baptizou o Reverendo Coadjutor Antonio
Augusto de Araujo Munis a Nicoláo, nascido aos dez do mesmo,
filho de Guilhermina, creoula, solteira, escrava do Mosteiro de Saõ
Bento destacidadg e pai incognito. Padrinhos Felisberto e Firmina,
escravos de Dona foaquina Flora da Silva Gomes, todos desta
Parochia.

O Cura Marcellino Ferreira Buencr
Livro 03.02.03, Í.37v.

Batismos de littres

1-. lrmno de Nicolau (o nome está trocado no assento)
Benedito Aos trinta de março de mil oito centos e setenta e dois nesta Sé o

Joaquim Reverendo Vigario da Freguesia da Consolação, a pedido, pos os

Santos Oleos, e baptizou a Benedito Antonio, nascido a oito dias,
digo a desoito dias, filho natural de Guilhermina liberta pela Ordem
Beneditina. Foi madrinha ]oaquina, preta liberta, viuva, sob a
proteção do Çlorioso São Benedito, todos desta Parochia.

' O Cura Marcellino Ferreira Bueno
Livro 03.01.40 , Í.73v.

(Interessou-nos essa reprodução pelo fato de esse assento ser o único no qual
Guilermina aparece como "liberta".)

2. Filho de Nicolau, losé
José Aos vinte e quatro de junho de mil oito centos oitenta e seis, nesta

SéoReverendissimo D. AbbadedeS. Bentobaptizou solemnenente
aJosi nascido aos trinta de abril do corrente ano; filho legitimo de
Nicolau Tolentino Piratininga e de Josepha Maria das Dores; Pa-
drinhos Graciliano Vicente Xavier e Athanazia Umbelina Xavier.

P. Parocho
O Conego Antonio Paulino Gez. Benjamim

Livro 03.02.24, f .46v.

Livro03.02.02,f.129.
O Coad,.". Fidelis Alvz. Sigmarg."
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3. Fiül,e Lucinda
Lucinda Aos vinte e quatro de junho de mil oitocentos noventa e quatro,

nesta Sé, o Cura Conego Antonio Pereira Bicudo batizou solemne-
mente a Lucind+ nascida a vinte e oito de abril de mil oitocentos
noventa e quatro, filha ledtirna de Nicolau Tolentino Piratininga e

fosephirn (sic) das DoresPiratininga. Padrinhos Asincrito Moreira
Compos e Lucinda Moreira Campos.

O Coajutor Pe. Luiz Bartolomeu de Oliveira Camargo
Livro 03.01.03, Í.247v e248.

Ivfutrimônia na Paúquia da Se paulístana

1,. Do innfo de Nicoleu, Pascul
Pr{hoôl do Espirito Santo e Joarura Maria Christina do Pilar
Aoovinteecinco diasdo mez deAgosto doanno demil oitocentos e setenta e sete,
rÍesta Igreja da Sé, estando canonicamente proclamados e sem inconveniente
alguru depois de confessados: a urrur hora da tarde, em minha prezença e das
tectcmuntus infra declaradas receberão-se em Matrimonio Paschoal do Espirit<;
Sar*o e |orruu Mariâ Christina do Pilar, esta natural e baptizada na dita Igreja,
donde ambos são fregueses filha de Maria, aquelle natural e baptizado na cidade
de Sorocaba, filho de Guilhermina, e no mesmo ato lhes forão conferidas as
Bençil,os nupciais; sendo testemunhas: Lino Pinto Ferraz e Benedito Fernandes. E
para a todo tempo constar liavÍo este termo.

O Conego Cura Carlos Augusto Gonsalves Benjamim
üvrc O5-V2.17, f.. Í.E2.

2. De irrní lv{arit
Satino de tesus e Maria Guilhermina
Aor dÉ.oito dias do mes de Agosto do anno de mil oito centos e setenta e sete, n'es ta
lSFerE dô Sé, estando canonicamente proclamados e sem inconveniente algum,
depois de cpnfessados, receberão-se em matrimonio Sabino de Jesus e Maria
Grlhermina naturaesefregueses daditalgrej4 ellefilhode Cypriano e Maria, ella
Íilha de Guilermina, e no mesmo acto Ihe forão conÍeridas as Bençãos nupciais;
sendo tetemunhas: Florencio Marques da Silva Costa e João do Espirito Santo
Chaves, casados.
E para a todo o tempo coÍlstar liavro este termo.

O Cura Carlos Augusto Gonsalves Benjamim
Livro G1.02.12 f. 1E1.

3. De Nicolau e loxfa
Nkoláo Tolentino Piratininga e fosepha Maria das Dores
Aoo quinze de Dezembro de mil oitocentos oitenta e tres Íra Igsa de São Bento enr
prcscnça do Reverendissimo D. Abbade Fr. Manoel de Sta. Catarina Furtado.
devidamente autorizado e das testemunhas: Antonio Manoel Rodrigues e Pedro
Iaurendes Moreira" receberâo-se em matrimonio por palavras de presente, depois
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de proclamados canonicamente, Nicoláo Tolentino Piratininga e Josepha Maria
das Dores, fregueses desta Parochia da Sé, elle filho de Guilhermina Maria do
Espirito Santo natural desta cidade, ella filha de Antonio da Cruz Garcia e de

Thomazia Maria da Conceição natural de Nazareth no mesmo ato receberão as

bençãos.
O Cura Antonio Pereira Bicudo

Livro 03.01..35, f. 15v.

Obitos (em liaros da Paróquía da Sé)

'l . Da bisaztó escraoa Felizarda (bisavó materna de Nicolau)
Felizarda Aos quatro de julho de mil oito centos e sessenta e tres, nesta

Freguesia, faleceo de bronchite aguda com setenta annos de idade,
com todos os Sacramentos, Felizarda, solteira, escrava do Mosteiro
de São Bento desta Parochia. Encomendada foi sepultada no Ce-
meterio publico.

O Cura Marcellino Femeira Bueno

Livro 03.01.23, f.75.

2- Da ntãe, Guilhermina
Guilhermina Aos sete de julho de mil oitocentos setenta e oito, n'esta Parochia cla

Sé, falleceo Guilhermina Maria Joaquina, liberta, de quarenta e

cinco annos.
O Conego Cura Carlos Augusto Gonsalves Benjamim

Livro 03.03.32 , Í.77 e 78.

3. De Nicolau (notícia de O Estado de S. Paulo de 20 de fevereiro de1929, p.5)
Fallecimentos - NICOLAU TOLENTINO PIRATININGA
Realizou-sehontemno Cemiterio doSantissimoSacramentoo sepultamento do sr.

Nicolau Tolentino Piratininga, antigo procurador do Mosteiro de São Bento. Entre
as pessoas que velaram o corpo e acompanharam o feretro, notavam-se as

seguintes: D. Estevam Michel, pelo Mosteiro de São Bento e por D. Miguel Kruse,
Alfredo AIoé, por si e por J. Batista Aloé, Dr. Affonso de E. Taunay, Essaú Ribeiro
e Sra., Manuel dos Santos Silva e família, Miquelina Lopes, Engracia Lopes, Ruth
Gonçalves Lopes, Murilo Ribeiro e Sra., Francisco Oliveira Marcondes e Sra.,

Indiana Lourdes do Valle, Joaquim Batista de Oliveira, Vicenzo Rocco, Gonçalo dos

Santos Coimbra, Dr. Canto e Mello, ]oão Vitorino de Souza Jr., Affonso Augusto
Carvalho, Antonio Sattamini de Oliveira, A. J. Ribeiro Pinto ]r., Francisco Perretti
Sobrinho, João e Vicente Vitale, Benedito Jacinto da Silva e Sra., Ivo Sola e família.
Carmem Rocco de Siqueira, foão Antonio das Chagas, Brasilia Siqueira, Antonio
Ferreira do Valle, Emilio Teixeira Abilio Luz, |uvenal Amaral, Henrique Amaral,
Antonio Pinto da Fonseca, Galdino Chagas, Saturnino Barbosa, foaquim Dias F.

Coimbra, Mario Passerotti, Benedicto de Almeida, joão Borges, Walderino Vas-

concelos Dantas, Mario do Nascimento, Ezequiel do Nascimento, Theodoro do
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Nascimento, Esthevam Neves do Nascimento, Leovigildo de Azevedo, Otto
Corrêa Guirnarães, Jovia.no de Azevedo Jr., Sebastião Felizardo, Luiz Delben Jr. e
Sra., Nascimento deFigueiredoeSra.,FranciscaNascimento, familiaAzevedo, Dr.
J. B. de Bernardo de Lima por si e por seu pae Salvador Antonio de Lima, Horacio
Rezende, Adelino Silva e Filho, Mario Lopes, Benedicto Lopes, Raphael Valente,
Vicente GranCilone Julio Grandilong Benjamin Romano, por si e por José Posso,
Adelino Leone, Leopoldina Leone, Raphael Barber por si e por seu pae João
tsramley Barber, Moacir Figueiredo por si e por seu pae Ricardo Figueiredo,
Armando Figueiredo e Francisco Caminha, Anacleto Alexandrino, Bartolomeo di
Napoli, Beneclicto Bueno, Antonio da Silva, M. F'. de Can alho por si e por Lebre
Filho & Cia., Bettino Priore, Íamilia Vitale, familia Iuliano, Francisco Nogueira dos
Santos Coimbra, Ioanna Juliano, Alvaro Veiga Coimbra, Souza Brazão e Coimbra,
Armando ()raziano, Roberto Chlum, familia Schiavino, José Serra e Sra., Carmo
Serra, Francisco Serra. Paulo Serra, Guilhermina de Campos, Vitorino Imperial,
Flermete Palmerio, Este Tognini, por si e por sua familia, Affonso Augusto de
Crrvaiho, Oesie Tognini, Atlelina Domingues por si e por seu marido, L,uiza e
Lucia Domingues, familizr Imperial, familia Paulilio, Augustinha Espírito Santo,
Barbara de Carvaiho, Cecilia Carvalho, Francisco Banchieri, Josepl.rina pastore,
Brazelina Imperial, Graciliano Vicente Xavier, Caetano Borelli, Leone Iiusso, ]osé
Fonseca e Sra., Iv{iquelina Lnperial, Angelina Imperial; Femando passerotti, Anna
de Ancirade, Dr. )oão de Cerqueira Mendes, Adele Grassi passerctti, Lucia
Ptabeline, Armando dc Nascimento, João Amoroso Neto por si e por Affonso
Xavier, Luiz lvíarcondes, Laerte Farinello, Francisco Paulilio, Domingos di Napoli,
l]. Cardozo, Nemezis ltocha Dantas, ü/alderino Rocha Dantas, Isaura Teixeira.
Sophia Capozzoli,lrma Capozzoli Alves, WilleGuilherme, pors! e porsua familia,
Jacintho OliveiraCampos e sra., ArmaldoOliveila Campos, Cecilia Ferraz pereira
e Souza, Vicente AnÇaro, Maria José dos Santos, Armando de paula, Benedito
Vieira da \4otta, Romeu Marques de Oliveira, Daniel do Amaral e filho, Francisco
de Paula Martins, familia Cameiro, Costa Femeira & Cia., Samuel José Zucchi e
filho, Manuel Francisco Duarte e Manuel joaquim da Silva, pela Irmandade do
Santissimc Sacramento, Nestor Pereira Leite, por si e pelo grupo escolar Jardim
América, Benedicto de Canrpos por si e pelo prof. Antonio de Campos, Dr.
Teophylo de Souza, Luiz M. Malheiro, Dr. José de Mello Malheiro. Alberto de
Mello, Marcelino Catoíra, ]osé Catoíra, Roda & Filho, José Corrêa, Armando
Nóbrega Pedro Nolasco de Barros, IvlÍarcelina Barbosa, Gustavo p. Lima, Arlindo
Justo da Silva, José Baptista de Oliveira, Leoncio Vicente, !-lorisbela pereira, Olivio
do Amaral, Elian Jazra, Paolo Lembo, Avelino Eduardo, Lindolpho Conceição,
Dermeval Pereira Leite, Adolpho Oliveira Castro pela ConÍraiia N. Sra. dos
Remédios, Alberto de Carvalho, secret. Hilario Torres, Frederico de Souza e lvo de
Oliveira,Cecilia Femaz, AntonietaPimentel, RisoletaMarcondesMachado, Maria
Doralice lv{arcondes veigeL Amalia Novaes e }enny Leite, proÍs. do Grupo Escolar
Oswaldo Cruz,loséConzaga de Barros, Paschoal Russomano, AlcebÍades João de
Oliveira, Maria Antonia de Oliveira, Antonio Rodrigues Vieira, fosé Bueno pela
Irmandade da s. cruz dos Enforcados, Alfredo de oriveira, Affonso Vieira, ]osé
Correiae.sebastião Lange,|oão Capistrano Alkrnin, Fructuoso Carvalho, Benedito
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Peretto por si e por seu pae, Adelia Abbud, Joana Grosso, Laura, Alzira, Aurora
Amaral, Francisco A. de Carvalho, Ignacio dos Santos, Dr. F. P. Pereira Brandão,
]oaquim do Amaral, Eduarda Amaral Figueiredo, Jenny Leite, Francisco Mar-
condes, Risoleta Marcondes, Maria |osé de Oliveira, Antonio Pinto, Maria José de
Oliveira e Carmelina Pereira Leite.
Sobre o feretro foram depositadas as seguintes coroas: "Ao melhor dos paes,
saudades eternas de sua filha Lucinda"; "último adeus de José e Olympia";
"Etemas saudades de seus netos"; "Ao bom primo e protetor, saudades imorre-
douras de Iria", "Ao esposo querido, muitas saudades de sua esposa"; "Saudades
da familia Aloe"; "Ao bom padrinho, saudades do Hilario", "Ao querido vovô,
último beijo de Marina"; "Ao bom amigo Sr. Nicolau, homenagem de Guilhermi-
na"; "HomenagemdeJosé Zucchiefilho"; "AoSr. Nicolau, homenagem daÍamil-ia
Posso"; "Ao querido padrinho, saudades de Armando Campos"; "Homenagem
doMosteiro deSão Bento"; "Ao grandeamigoSr. Nicolau,homenagem da Íamilia
Sattamini"; "Aoquerido compadreeamigo Nicolau, adeus eterno deJosé Fonseca,
serüora e filhos"; "Ao bom compadre e amigo Nicolau, saudades de Graciiiano
Xavier";" Aoinesquecír,el amigo Nicolau, último adeus de Ambrosina e José" ;" Ao
grande amigo sr. Nicolau, saudades de Adelina Silva e f amilia"; "Homenagem do
corpo administrativo do Grupo Escolar Osvaldo Crrz"; " Ao amigo e compadre
Nicolau, saudades de M. F. Carvalho e família"; "Aos Srs. Nicolau Piratininga,
Homenagem do Grupo EscolarJardimAmérica", "Homenagem do Crupo Escolar
Osvaldo Cruz"; "Lembranças do arnigoecompadre BenedictoJacintho e senhora";
"Ao padrinho, que os anjos acornpnahem no céu é o que deseja a Neusa"; "Ao
inesquecível Nicolau, sentidas lágrimas de Leovigilclo e Idathy"; "Ao bom amigo
Nicolau, eternagratidão de MauricioeCyrilla"; "Ao Sr. Nicolau, saudades sinceras
da Íamília Peretto".

b) NUCLEO FAMILIAR DE IRIA DOS PRAZERES DE OLIVEIRA

Batismos na Paróquit fu Sé de São Pnulo (cscrattos)

'l,,. Da Bísaaó, ntãe da nttó paterna, Dionísia
Dionízia Aos vinte e quatro de Março de mil Sete Cento, e noventa nesta Sé

baptizei e pus os Santos oleos a Dionizia filha de Francisco e sua
mulher Escolastica escravos do Convento de Sam Bento forão
padrinhos]oaquim solteiro e Antonio Cazado, escravos do Mostei-
ro sobredito de Sam Bento freguezia desta Sé, de que fis este assento
que assignei.

O Cura Jozé Manoel de Macedo L.'"
Livro 03.02.12, Í.162.
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2. Da auó paterna, Fortunata
Fortunata Aos vinte e oito de Iulho de mil oito centos e treze annos nesta Sé

baptizei e pus os santos oleos a Fortunata, Íilha de Dionisia solteira
escrava do Mosteiro de Sam Bento, e de pay incognito; forão
padrinhos Thimoteo solteiro, escravo de Dona Maria Mendes e

Thereza solteira escrava de Thereza Paula Fernandes todos fregue-
ses desta Sé. Do que faço este assento, que assigno.

O Coadjutor José Nepomuceno
' Livro 03.01.44, Í.152.

3. Da mae Felícia (tia-aoó de Nicolau)
Fellicia Aos vinte, hum de Janeiro de mil oito centos e trinta e hum nesta Sé

baptisei, e puz os Santos Oleos a Felicia filha de Felizarda e pai
incognito escrava do Mosteiro de São Bento; forão padrinhos Joze
e sua mulher Roza escravos do mesmo Mosteiro e todos desta
Parochia.

O Coadjutor Jozé Manoel de Soiza
Livro 03.02.13, f. 5v.

Batismos na Paróquia da Sé ile São Paulo (liares)

1.. De lria
Iria Aos vinte e quatro de Abril de mil oito centos e settenta e seis, nesta

Sé o Reverendo Coadjutor João Puccianelli pos os Santos Oleos e

baptizou a Iria, nacida a desasete do corrente, Íilha natural de Felicia
Maria da Conceição solteira: Padrinhos Bendedito de São Bento e

Iphigenia Maria da Conceição, todos desta Parochia.
O Cura Marcellino Ferreira Bueno

Livro 03.01.37, f. 55v.

Matrimônios (escraoos - Paróquia da Sé)

'1.. Dos trísaoós paternos (aaós maternos de Fortunata) Francisco e Escolastica
Francisco e Escolastica
Aos primeiro de Março de mil setecentos e settenta e tres annos nesta Sé pelas
quatro horas da tarde em prezença e das testemunhas Valentim e Matheos escravos
doMosteiro deSamBento desta CidadeSe recebeu no MattrimonioFrancisco filho
legitimo de Matheos e Leonarda com Escolastica filha legitima de Vicente e Antonia
escravos do Mosteiro de Sam Bento desta Cidade, logo receberam os bensoins de
que fis este assento que assignei.

Crus de + Valentim
Livro 02.03.29, f .95.

O Cura Firmino Dias Xavier
Crus de + Matheos
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2. Dos bisaoós paternos, RaÍael e Maria
Rafael e Maria
Aos trinta de Agosto de mil Sete Centos e oitenta e oito, nesta Sé, pelas tres horas

da tarde feitas ai denunciaçoens, Sem impedimento, com despacho do Reverendo

]uiz dos Cazamentos, em minha prezença e das testemunhas Valentim e Gonçalo

u.".rro, Se recebeu em matrimãnio Rafael, filho de Antonio e de sua mulher

Arcangela, natural e baptizado na fazenda de Sam Caetano com Maria Crioula,

filha d; Antonio e Sua mulher Anna, natural e baptizada na Fazenda de Sam

Bernardo, todos escravos do Mosteiro de Sam Bento, e fregueses desta Sé, e logo

receberão as bençãos de que fis este assento que assignei, com as testemunhas.- 
O Cura Jozé Manoel de Macedo

Crus de + Valentim Crus de + Gonsâlo

Livro 02.03.29, f. 1.64v.

3. Dos bisattós Domingos e Dionísia, pais de Fortunata

Domingos e Dionizia esc.

Aos deãenove de Fevereiro de mil, oito centos, e quatorze anos nesta Sé, as oito

horas da manhã feitas, cligo, disiensadas todas as cliligencias do Costume e

dispensado o primeiro gruã d" Coprrlla Ilicita em linhas transversas tut-lo por

despacho do Éxcelentissimo senhor Bispo Dom Matheos de Abreu Irereira em

minha presença e das testemunhas abaixo assinadas Paulo, solteiro e Joaquim
casadoLscravos do Mosteiro de San Bento fregueses clesta Sé, se receberão em

matrimbnio por palavras do presente, Domingos natural desta cidade filho de

Catharina ,áteiru escrava clo mesmo mosteiro e de pay incognito e Dionizia

natural desta cidade, filha de Francisco e seu mulher Escolastica, escravos do

mesmo mosteiro de sam Bento: E logo lhes dei as Bençaons na forma do Ritual

Romano. Do que Íaço este assento que assigno.
O Coadjutor foão NePomuceno

Cruz + de Paulo Crus + de Joaquim
Livro 02.02.29, Í.257.

4. Dos aoós patcrnos, Calisto e Fortutrcta

Calisto e Fortunata
Aos vinte e cinco cle Abril de mil oito centos e quarenta e tres annos, nesta sé, pelas

des ora da manhary proclamados sem impedimento, em minha presença e das

testemunhas Bernardino e Tiburcio, se receberão em matrimonio por palavras do

presente Calisto criollo filho legitimo de Rafael e de Maria, já falecidos e Fortunata

ia*b"m criolla filha legitimide Domingos e de Dionizia todos escravos do

Mosteiro de São Bento á fregueses desta Sé. E Receberão na mesma ocazião as

Bençãos Nupciais que lhes dei na forma costumada nesta Igreja. E pra constar fasso

o Presente que assigno' 
o Cura Manoel da Costa e Almeida

Livro 03.02.46, f. 18.
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Matrimôníos Qíures - forros - Paróquia da Sé)

1. Dos Pais de ltia
Ambrosio da Conceição e Oliveira e Felicia Maria de Jesus
Aos desesseis dias do mes de Dezembro do anno de mil oito centos oitenta e dous,

ríesta Parochia da Sé, dispensadas as diligencias do estilo por autorização do

Excelentissimo e Reverendissimo Prelato Diocesano, e não constando haver incon-

veniente algum, depois de confessados pelas sete horas da tarde em minha

presença receberão-se em matrimonio Por Palavras de presente os Contrahentes

Àmbrosio da Conceição eOliveirae FeliciaMaria deJesus, naturaes efregueses da

Sé, pretos livres, elle filho de Calisto e Fortunata; ella filha de Felizarda, e no mesmo

actà |f1e forão conÍeridas as Bençãos nupciaes, sendo testemunhas: Jeronimo
Patronilho e Benedicto José Antonio Pires.

O Conego Cura Carlos Augusto Gonsalves Benjamim

Livro 03.01.35, f. 89.

2. Da prina de Ambrósio, Nhá Benta

Benedicto Maria e Benta Maria da Conceição

Aos vinte e sete de Setembro de mil oito centos e noventa, na lSreja da Sé às seis

horas da tarde, em minha presença, das testemunhas )osé Cândido Rafael e Nicolao

Florentino (sic) Piratininga, dadooconsentimento mutuoporpalavrasdePresente,
se receberam em matrimonio Benedicto Maria e Benta Maria da Conceição,

canonicamente habilitados, elle filho natural de Anna de tal, elia filha de Anna de

tal, naturaes da Conceição dos Guarulhos, freggeses d'esta Parochia; no mesmo

acto lhes foi conferida a Benção nupcial.
O Cura Antonio Pereira Bicudo

Livro03.02.01 ,f'24v.

Obítos (Sé)

7. De Fortunata
Fortunata Aos sete de Julho de miloito centos e sessenta e dous, n'esta

Freguesia faleceo de pthisica, com sincoenta aÍrnos de idade, com
todosos sacramentos, Forhrnata, creoulacazada, escrava do Mosteiro
de São Bento onde faleceo. Encomendada foi sepultada no Ceme-

terio publico.
O Cura Marcelino Ferreira Bueno

Livro O2.03.23, Í.66.
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Guias de Sepultamento

1. De Ambrósio
Ambrosio da Conceição Oliveira
14.456 Sepultou se na quadra geral 87 sepultura n." 56

Reformou por 1 anno
venceu em 3 -6 -7 4 -9 -910 -912
Exhumado em 16 de julho de19"!2, para a quadra 12 terreno PerPetuo n." 4 (tudo
escrito à margem)
Ambrosio Aos trez dias do mez de junho Ce mil novecentos e um, sepultou-

se na quadra geral oitenta e sete, sepultura cincoenta e seis, o

cadaver de Ambrosio da Conceição Oliveira, Paulista, com setenta

anos deidade,casado, residenteàruaSantaMadalena,seis, falleceu

hontem. às doze horas da noite, victima de Syncope Cardiaca,
segrrndo attestâdo do Doutor Ilidio Guarit.á. É o que certifica o
escrivão de paz do Sul da Sé, Napoleão Vincent, escrevente: Pagou

o imposto.
Livro n.o 38, f. 125v (Inumação, Cemitério do Araçá)

2. De Felícia
(à margem)
36.910 Sepultou-se na quadra geral 114 sepultura n.o 116'

Exhumaáo em L1 de abril de L913 para o terreno perpetuo 4 da quadra 12 deste

Cemiterio.
Felicia Aos 15 dias do mez de janeiro de 1908 sepultou-se na quadra geral

114 sepultura 16, Felicia da Anunciação Oliveira com 80 annos de

idade, digo fallecida hontem 2 L/2 hotas da tarde de grippe
attestado do f)r. Corte-Real. É o que certificou o escrivão da

Liberdade. E. Paixão. Pagou caxão.

Livro n.o 4 Í.280 (lnumação, Araçá)

Anúncio de míssa de 7." Dia

1.. De Ambrósio, jornal O Estado de S. Paulo, 9 de juttho de L901', p. 3.

AMBROSIO DA CONCEIÇÃO OLrVrmn
Seus filhos Erias (sid dos Prazeres de Oliveira, Benedita Sabino de Oliveira, Brasilia

Marcellino de oliveira e seus genros Amelio Honorio sabino, Benjamim Marcel-

lino Monteiro, convidam a todos os seus parentes e amigos do finado para

assistirem à missa de 7.. dia que será rezada na egreja de são Bento às 8 horas da

manhan, segunda-feira, 10 do corrente, por cujo acto de religião e obsequio se

confessam desde ja sumamente Sratos.
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c) ASSENTOS relacionados às pessoas de:

José Cândido RaÍael
Lucinda Moreira Campos (e parentes)
Graciliano Vicente Xavier

De José Cândido Rafael

'l-. Matrimônio (Paróquía da Sé, SP)

José Cândido Rafael e Firmina Candida Correa
Aos desoito de Fevereiro de mil oito centos e sessenta, nesta Sé da Imperial Cidade
de São Paulo pelas seis horas da manha, havendo comir.lo os proclamas nas tles
Freguesias desta Cidade, senr que aparecesse impedimento aigum, e com as

dernais habilitações precisas em cumprimento ao despacho de treze do mesmo do
Excelentissimo e Reverendissimo Doutor Vigario Marcelo José Ribeiro Coitürho
em prezença das testemunhas Thomas das Dores Rilrciro, e Joaqüm José lvíoreir;r,
recebi em matrimonio por palavras do presente os Contrahentes José Candido
Rafael e Firmina Candida Correa, ambos fregueses desta Parochia, aquele natural
e baptisadonaCidadedaBahia, Íilho depaiincognitoe deEsmeniaJustinade Lage,
já Íallecida" e esta natural, e baptisada na Freguesia de Santa ifig;enia, filha de pai
incognito, e de Maria Francisca, e no mesmo acto conferi a Benção Nupcial.

O Cura Marcellino Ferreira Bueno
Livro 03.02.13 , Í.173.

2. Guia de sepultanrento
52.296, sepultou- José Aos 6 dias do n'res de.,\gosto de 1895, Sepultou-se no
se no terreno per- terreno perpetuo a Rua 8 lado direito n." 34, o cadaver de José
petuoaRuaSlado Candido Rafael com 67 annos, brasileiro, virrvo, faleceu
direito 34. hontem as 10 horas da noute, vitinla de affecção cerebral.

Aitestado do Dr. Luiz Loles Baptista dos Anjos. É o q,r"
certifou o Escrivão de Paz Esequei C.S.'Guim.*.
S. Paulo, 6 de Agosto 1895.

Livro n." 20 (lnumação, Cemitério da Consolação).
(O túnrulo foireconcedido pelaPrefeitula paulistanaem 9/8/198L aJoséJehoval',
Santos.)

3. Batisnto do flho, Manoel (Paróquin da Sé, liures)
Manoel Aos vinte de junho de mil oito centos e sessenta e um nésta Sé puz

os Santos Oleos, e baptisei a Manuel, nascido a quatorze dias, filho
legitimo delosé Candido Rafael, e Firmina Candida Correa. Padri-
nho Jose da Silva Costa, todss desta Parochia e sob a proteção de
Nossa Senhora das Dores.

O Cura Marcellino Ferreira Bueno
Livro 03.01.31 , Í.47v.
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De Lucinda M. Campos

L. Dispensa Matrimonial de Asincrito e Lucinda M. C^ampos (Paróquía da Sé,

São Paulo)

Querem se casar Azincryto Moreira Campos com Lucinda de Almeida Morreira
elle filho de Laurindo de Campos e EuÍemia Campos, natural do Rio de Janeiro,
com vinte e seis aruros de idade, e ella filha de Dorothea Antonia do Pilar, com 26
annos deidade, naturaldallhadoGovemador;Ambos moradoresn'esta Parochia.
CertiÍico que forão canonicamente proclamados, não appareceu impedimento
algum; e nem me consta haver.
Braz,26 de Novembro de 1893.

O Vigario I- José M. Homern de Mello

(batismo)
Certifico que revendo o l-ivro Quatro de Baptismos rias pessoas livres d'esta
Fregrrezia, n'elle à fl.72v se acha lançado um assentamento do theôr seguinte:
Lucinda innocente:
Aos treze dias do mez d'Agosto de mil oitocentos e sessenta e sete, n'esta Níatriz,
baptizei e puz os Santos Oleos a irrnocente Lucinda, nascida a quinze cle Julho clo
mesmo anno, filha natural de Dorotheia Antonitr do Pilar, rnoradola n'esta
Fregúezia, forão padrinhos Manoe! Antonio, digo, Manoel Moniz do Amaral e

Dorma Emerenciana Maria do Espirito Sar-rto. do que íiz este termo que assignei O
Vigario Francisco Alves da Costa Silva. Nada mais continha o dito assentamento,
a que me reporto: Ita in ficle Parcchi: Presidencia Parochial da Freguezia de Nossa
Senhora d'Ajuda da Ilha do Governador.
14 de julho de 1893

[.Y.r%J;ffi..trv' 
cia costa s"

(batismo)
Exmo. Ilmo. sr. D. Abbade do lv{osteiro de S. tsento da Capital Fecleral
O Rmo. F Sacristão Mor passa o que constar'
Mosteiro de S. Bento
13 de julho de 1893
Fr. João das Mercês Ramos
D. Abbade
Diz Laurindo Joaquim Campos, que a bem de seos direitos lhe mande passar a
certidão de baptismo de seu filho Azincrito pelo R..o Snr. P" M.'Sachristão - N{or
e Notario deste Mosteiro
E. R. M."
Capital Federal
11 dejunho de 1983
l.aurindo Joaquim Campos (selo de 200 réis)
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CertiÍico que revendo um dos livros de assentamentos das pessoas baptizadas na
Igreja d'este nosso Mosteiro, n'elle às fls. 7 achei o teor seguinte: Aos dezenove do

mez de Janeiro de mil oito centos sessenta e sete, na Igreja d'este Mosteiro o Muito
Reverendo Padre PregadorOrbicoFr. Pedro d'Ascenção Moreirabaptizou solem-

nemente o innocente Azyncrito, filho legitimo de l,aurindo Campos e de Eufemia
Campos forão, digo nascido a sete do mesmo mez e anno sendo Protectora Nossa

Senhora e padrinho o mesmo Muito Reverendo Senhor Padre Fr. Pedro Fr. Joaquim
de S. Carlos Oüveira. E nada mais se continha no dito assento que, por ordem do
Reverendissimo Nosso Padre Dom Abbade, copiei do proprio livro a que me

reporto: in oerbo Sacerdotis. Mosteiro de Nossa Senhora de Mont Serrat do Rio de

Janeiro, 14 de julho de 1893.

Fr. Domingos de S' Franc'' de Paula
Sacristão mór e Notario do Mosteiro

Dispensas Matrimoniais e Casamentos, Anno 1893
E. 13, G. 68, n.'9639
Parochia do Bom ]esus do Braz, 12 Novembro 78c)3, Í.73.

2. Matrimonio de Epotrina, nteia innã dc Lucinda M. Campos (frIha de Fr. Pedro e

Maria C. Gomes)

Doutor Manoel Octavio Pereira e Souza e Eponina Candida Gomes Moreira
Aos trinta e um do mez de jjulho do anno de mil oito centos e noventa e um, a tarde,
emOratorio particular da casa do DoutorJoão Cerqueira Mendes, com Portaria de
dispensas matrimoniais, sem impedimento algum, em pr€zença do Reverendo
Conego Doutor Joaquim do Monte Carmello, devidamente autorizado e das
testemunhas Doutor João de Cerqueira Mendes e Antonio Jamiario Brito Ferraz,

por palavras do prezente, receberão-se em matrimonio o Doutor Manoel Antonio
Pereira e Souza e Dona Eponina Candida Gomes Moreira, fregueses desta Paro-

chia, naturais da Diocese do Rio delaneiro, elle filho de Hermelinda Lopes Pereira,
ella filha deMaria CandidaComes. Receberãono mesmo acic as bençãos nupciais.

O Cura Antonio Pereira tsicudo
Livro 12.02.03 (Sé, SP) f. 55.

3. Matrimônío de Blandína (meía irma de Lucínda e Eponina)
Basilio José Pornpeu e Blandina Ramos Moreira
Aos vinte e nove de Novembro de mil oito centos e noventa, no Oratorio particular
do Exmo. Senhor Doutor |oão de Cerqueira Mendes, e em presença do Revmo. Pe.

Dr. Conego Joaquim do Monte Carmello devidamente autorizado e das testemunhas

]oão de Cerqueira Mendes e Boaventura de Figueiredo Pereira de Barros, dado o
consentimento mutuo por palavras de presente, se receberam em matrimonio
Basilio José Pompeu e Blandina Ramos Moreira, canonicamente habilitados, elle
fregues da Parochia do Belem doDescalvado, natural e baptisado na Limeira filho
legitimo de Antonio Soares Pompeu e de Anna Ntlaria de Camargo, ella Íreguesa
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d'esta Parochia, natural do Bispado do Rio de Janeiro, filha de Lourença Telles de

Jesus; no mesmo acto lhes foi conÍerida a BençãoNupcl1r,,"*o 
pereira Bicudo

Livro 03.02.01 (Sé, SP) f.34.

4. Batismo ile Eponina (Paróquia da lha do Governador, RJ)

Eponina innocente sem effeito n.'a fl. 138v.

Áos oito diasdo mezdeFevereirodemiloitocentossetentaedous oRvrd'"Fr'José

da PuriÍicação Franco, delicençaminh4 baptizoue posos santosoleos aEponina

innocente, iilha natural de Maria CandidJGomes, nascida a cinco de ianeiro do

mesmo anno; foi protectoraN. senhoradaconceiçãoe padrinho o Major umbeli-

no de Campo Limpo: do que Íiz este termo que 
ã13i.1r.r"c.." AI. da costa s..

Livro 4 (Freg. Ilha do Gov., RD f' 145.

5. Obito com testamento ile Maria Cândida Gomes (RJ)

MARIA - ADULTA
Aos trinta e um dias do mez de Maio de mil oitocentos e oitenta e trez, faleceu de

Gastrohepatite, a adulta Maria Candida Gomes, solteira de trinta e oito annos de

idade, naiural do Rio de Janeiro, moradora n'esta Freguezia; sua alma foi por mim

encomendada e seu corpo foi sepultado no Cemiterio da lrm. do s s. sacramento

d'esta Fregrresia do que mandei fazer este termo que a:tJrl"ll.." 
AIv. da Costa S..

Livro 5 (Ilha do Gov., Rf f.5, a seguir na f. 5v'

TESTAMENTO - DA FINADA MARIA CÂNDIDA GOMES

Em nome das Treo Pessoas da santissima Trindade padre Filho e EsPirito santo

â,lllrT;" Candida Gomes, achando-me de saude e em perfeito juiso, são e claro o

meuentendimento, tenho resolvidofaser omeu testamentoedisposiçõesda minha

vontadeecomonãosei [ernemescreverPdiaoSnr. FranciscoJosédosSantos, Para

por mim faser este testamento e assignalo afim de mandar approval-o pela

àutoridade competente. Declaro que sou Catholica, Apostolica, Romana, em cuja

crença nasci e tànho vivido, e n'àtta esPero morrer se Deus me permiür'- Sou

,,"""idu e baptizada na Freguezia de São Sebastiao da Cidade de Campos dos

Goytagazes, ?ilha natural d"-Uyt.riu t"t".ia Ribeiro de Jesus e de Constantino José

C"áfnó ambos já fallecidos._besde o anno de 1864 que mudei-me para a Côrte

do Rio deJaneirâ,e desdels64querisidonallhadoGovernador, ondepossúo uma

situação ám terras foreiras no-Mosteiro de S. Bento.- Declaro que sou solteira,

mais ienho actualmente oito filhos: Aurelio, Epiphanio, Abercio, João, EPonina,

Eliza, Ignacio, e Samuel, nos quais reconheçocomo meus filhos e os constituo

herdeiros Universais de iodos ós meus bens havidos e por haver, sem exclusão de

outros filhos que (f. 6) d'ora em diante possa vir a ter. Declaro que os escravos
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VictorinaeGonzagasão PertencentesaosmeusÍilhos Aurelio, Epiphanio, Abercio,

João, Eponina e Eliza; outro escravo de nome Cezario, também Pertencente aos

ditos meus filhos, falleceu em 30 de setembro de 1875. Declaro mais que minha Íilha
Eliza, tem uma escrava de nome Maria, que seu tio e meu compadre o Snr. Ignacio
Bernardino de Senna Moreira fez-lhe doação, cuja escrava se acha actualmente na
Província da Bahia.- Alem dessa situação a cima referida com casa de vivenda
possúo mais os escravos Gregorio e ]ulia.- Declaro que sou Deveclora do meu
compadre o Snr. Tenente Coronel Umbelino Alberto de Campo Limpo da quantia
de um conto de reis, (1:ooo$ooo) que pedi-lhe, para juntar a algum dinheiro que
tirüra, afim de comparar a referida situação, na llha do Governador no anno de

1864; o mesmo meu compadre o Snr. Umbelino enrprestou-me mais a quantia de
um conto e quinhentos mil reis no anno de 1865 Para reParos da casa da clita

situação; em 1867 o mesmo meu compadre o Snr. Umbelino Íes me o favor de

emprestar a quantia de dois contos de reis Para concertos da referida casa; o mesrno

meucompadrefez-meofavor deemprestarnoanno de 1874 mais acllantia de dous
contos de reis para despesas que fiz nos Colegios (f 6v) onde estão os meus filhos
se educando; e actualmente o mesmo meu compadre me enPrestou a quantia de

um conto e sete centos mil reis para concertos da dita minha casa. - Espero pagar
com o favor de Deus estas dividas; e se fallecer antes Peço ao clito meu compadre
Tenente Coronal Umbelino que receba em Pagamento os bens que exclusivamente
me pertencem apezat de reconhecer que são Poucos para pagar-lhe. Nomêo por
meus testamenteiros, em Primeiro lugar o meu compadre Tenente Coronel Um-
belino Alberto de Campo Limpo, em segundo ao meu Compadre Snr. Pedro
Lourenço de Araujo, em terceiro ao Snr. Frederido Horff, em quarto logar ao rneu
compadre Ignacio Bernardino de Senna Moreira, e pela mesma orden-r os nomêo
tutores dos referidos meus filhos. Peço para que o meu enterro seja pobre e

humilde, que sejam celebradas dez missas por minha alma, cinco pela de minha
mãe e cinco pela de meu Pae.
Riode janeiroTdeNovembro de1877. - Arogo daSnra. D. MariaCandidaComes.

- Francisco José dos Santos. - Approvação. - Saibam quanto este publico
instrumento de approvação de testamentoedisposição de ultima vontade sua, que
no anno do Nascimento de Nosso SenhorJesus Christo de mil oito centos e setenta
e sete, aos dez dias do Mez de Novembro do dito anno, n'esta Freguesia de Nossa
Senhora d'Ajuda da Ilha do Governador em lu-(f 7) gar denominado Praia de S.

Bento, em casa de residencia de D. Maria Candida Gomes, onde eu escrivão do

]uiso de Paz d'esta mesma Freguesia vim a seu chamado, e sendo ahi presentes,
perante mim compareceu a testadora D. Maria Candida Gornes, reconhecida por
mim pela propria, com saude, e em seu perfeito juiso e intendimento o que

mostrava pelobomacerto depalavrascom que merespondeu as Perguntas que lhe
Íiz; do que dou Íé; e por ella testadora na presença das cinco testemunhas que
presente estavão me forão entregrrcs das suas para as minhas mãos esta folha de
papel com suas paginas escriptas e cinco linhas com assignaturas, e findas na que
esta principia, dizendo-me ser o seu testamento de dispõsição de ultima vontacle,
que o tinha mandado escrever por Francisco José dos Santos e que este o assignava
arogo d'ella testadora pornão saberlernemescrevêr; e por terouvido lere porestar
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em tudo a sua vontade, conforme o ditou, o havia por bom, valido e firme, e que
podia as justiças d'este Imperio, a quem o conhecimento d'este pertencer lh-o
cumprão, e a mim Escrição lh'o aprovasse. E por achar sem erro, emenda, boruão,
entrelinha ou cousa que duvidafaça" o numerei e rubriquei com o meu appelido

- Gomes - e approvo tanto quanto pela ley me é permittido; do que dou fé. -
Eassignou FranciscoJosédos Santosarogo datestadoraD. Maria CandidaGomes,
por não saber ler nem escrever, com as testemunhas presentes a todo este acto; que
são Bernarclo José de Carvalho - Joaquim Pereira de Vasconcellos - joão Luiz
Cordeiro - Francisco Chagas de Oliveira e Laurindo Joaquim Campos; pessoas
livres maiores e reconhecidas por mim Juvencio Francisco Gomes, Escrivão do
Juiso de Paz que o escrevi e assigno em publico e raso. Em tt'de verdade Juvencio
Francisco Gomes. A rogo da Snr.'Maria Candida Gomes, por não saber ler nem
escrever - Francisco fosé dos Santos - Bernardo José de Carvalho - Joaquim
Pereira de Vasconcellos - João Luiz Cordeiro - Francisco das Chagas d'Oliveira

- e Laurindo ]oaquim Campos. Nada mais se continha em o dito testamento que
aqui fielmente copiei - ipsis verbis Ita en fide Parochi - Matriz de Nossa Senhora
d'Ajuda da Ilha do Covernador 4 de junho de 1883.

O Vigf Franc.'o Alv. da Costa S."

c) De Graciliano Vicente Xnaier

1.. Balísnto de Graciliano (Paróquia da Sé - SP)

Craciliano Aos vinte e um de Setembro de mil oitocentos e sincoenta e seis,
nésta Se puz os santos oleos, e baptizei a Craciliano, nascido a doze
de agosto, prorimo passado, filho de Vicencia, creoula, solteira,
escrava do Capitão Hygüro José Xavier. Foi padrinho Hilario Luis
da Silveira Neves, solteiro, e sob a proteção de Nossa Senhora das
Dores todos desta Parochia.

O Cura Marcellino Ferreira Bueno
t,ivro 03.02.03, f. 60.

2. De sua asposu, Alnttnsia
Athanazia Aos vinte e seis de julho de mil oito centos e cincoenta e sinco, n'esta

Sé puz os Santos oleos, e baptisei a Athanazia, nascida a sinco de
junho proximo passado, filha de Umbelina, creoula, solteira, escra-
va de Dona Alexandrina Castorina Ourique. Padrinhos Antonio
Gabriel Franzen, e sua irmã Donna Anna Theolinda Franzen todos
desta Parochia.

O Cura Marceilino Ferreira Bueno
Livro (o nlesmo anterior), f. 36.
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